ÉTICA: FORMAÇÃO E EVOLUÇÃO NA CONSCIÊNCIA HUMANA by Erdmann, Jackson & Doose, Dolores Tomaselli
39
Maiêutica - Curso de Ciências Contábeis
ÉTICA: FORMAÇÃO E EVOLUÇÃO NA 
CONSCIÊNCIA HUMANA
Jackson Erdmann1
Dolores Tomaselli Doose2
Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI 
Ciências Contábeis (CTB0140) – Prática Módulo I
14/06/2013
RESUMO
A ética é um campo vasto da filosofia que merece nossa atenção. Nasceu entre grandes 
pensadores, evoluiu com suas teorias e, com seus códigos, tornou-se como uma lei para 
a sociedade moderna. Este trabalho tem como objetivo e finalidade buscar esta linha de 
raciocínio, trilhar e acompanhar sua história e incentivar a todos a compartilhar o seu saber, 
construindo assim um mundo melhor. Foram feitas pesquisas em livros e em páginas da 
internet, que realmente puderam ajudar na realização deste trabalho. Foi notado que é um 
campo com enormes raízes, mas pouco explorado por seus adeptos leitores. Assim, este 
trabalho visa seguir a linha do saber, em princípio, a ética.
Palavras-chave: Ética. Moral. Consciência Humana. 
1 INTRODUÇÃO
 Este trabalho abordará a ética, sua 
origem, sua formação, seu desenvolvimento 
e, por fim, sua conclusão. Como se trata de 
um assunto que interfere na sociedade, foi 
preciso primariamente conceituar a ética, o 
que seria, qual seria sua finalidade, quais os 
objetivos deste código de conduta. Depois, 
queremos nomear figuras ou personagens 
importantes na história da moral e da ética.
 
P a s s a - s e  t a m b é m  p e l a  s u a 
responsabilidade, como ela interfere na 
sociedade, por que envolve mais do que 
um código. Ética torna-se, portanto, neste 
momento, uma lei para os seres humanos. 
Conceituando ética, temos um vasto campo 
da filosofia para mergulharmos neste oceano 
de informação, história e observação.
 Assim, é importante aprofundar os 
conhecimentos do mundo, da moral e da 
ética, passando por suas fases: saber fazer, 
em busca do saber, ser humano como 
sociedade e código de moral e ética.
2 ÉTICA
Vivemos em uma época em que homem 
não respeita mais homem, pois se perdeu a 
noção de amor ao próximo, educação e ética. 
Torna-se hoje uma necessidade de primeiro 
grau manter os bons e velhos costumes, 
as valiosas lições de moral e as antigas 
tradições deixadas por nossos antepassados.
 Não importa o que enfrentamos, como 
foi nosso dia, ou quão difícil está nossa vida. 
Não custa nada ser ético. Mas, afinal, o que 
seria ética?  Segundo Camargo (1999, p. 
22), “Ética [...] origina-se do grego ‘ethos’, 
que [...] significa costumes; a palavra ‘moral’ 
provém do latim ‘moraes’, que também 
significa costumes”.
 Ética como costume tem o objetivo 
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de questionar, levar ao âmago da situação, 
revelar um código de moral, a que todos 
devem seguir.
2.1 SABER FAZER
 A humanidade é controlada por regras, 
e sem elas seria quase que impossível 
sobreviver. Mas, afinal, o que a ética faz? 
Para que serve? Conforme Bazzanella 
(2008, p. 7), “A Ética é definida como a 
teoria, o conhecimento ou a capacidade 
racional e de discernimento em relação aos 
comportamentos morais”.
 Discernimento, uma qualidade que 
revela se a pessoa está sã para pensar 
e agir segundo certo costume, segundo 
certo código. Em plena capacidade de 
raciocínio, todos nós sabemos distinguir o 
certo do errado. Todos foram criados com 
uma capacidade de percepção, o que envolve 
analisar, estudar, entender e, mais importante 
ainda, captar, raciocinar e transformar em 
uma resposta, um retorno, se está ou não 
fazendo o correto.
 Nada melhor ou justo do que 
entendermos os porquês de questões que 
muitas vezes parecem inexplicáveis. A ética 
como teoria estuda a natureza dos seres; 
envolve nossa existência, nosso começo, 
nosso viver.
3 EM BUSCA DO SABER, A FORMAÇÃO 
DO PENSAR
Questões que foram levantadas por 
grandes personagens e que merecem séria 
consideração. Sócrates, Platão e Aristóteles 
foram pensadores que influenciaram e 
ainda influenciam a muitos. Separadamente, 
analisaremos o que estes três personagens 
marcantes têm a dizer sobre Ética e sobre 
como podemos alcançá-la e aperfeiçoá-la.
Para Sócrates, “todos os homens têm 
a capacidade de conhecer o bem e o mal” 
(BAZZANELLA; BAZZANELLA, 2008, p. 16). 
Como já foi comentado anteriormente, todos 
somos capazes de ter este discernimento 
de saber e distinguir o bem do mal. Porém, 
embora o que possa ser errado para uma 
pessoa, possa ser certo ou aceitável para 
outra. Todos possuem modos de pensar 
diferentes. O que nos chama a atenção, como 
seres humanos que, aparentemente iguais, 
podem ser totalmente diferentes. São estas 
diferenças de pensar que necessitam de 
respostas, ou um estudo que analise o porquê 
de tal diferença. É aí que entram a ética e a 
moral, com uma capacidade de registrar e 
apresentar conclusões.
Já para Platão, “o mal consiste na 
ignorância, na incapacidade de discernir o 
bem do mal, o justo do injusto” (BAZZANELLA; 
BAZZANELLA, 2008, p. 17). Platão formulou 
um modo de pensar que define como 
ignorante a pessoa que não faz distinção do 
certo e errado. Um homem ético vai comandar 
sua vida por meio da verdade.
Para Aristóteles, “a felicidade consistirá 
na realização plena das capacidades próprias 
de cada ser humano. Ora, pelo fato do 
homem caracterizar-se como um animal 
pensante, a sua felicidade está articulada no 
desenvolvimento da razão”. (BAZZANELLA; 
BAZZANELLA, p. 17)
A felicidade é a chave para a ética, 
segundo Aristóteles. Por procurarmos, 
seguiremos o código de ética, desvendaremos 
mistérios e discerniremos o que é certo e o 
que é errado.
3.1 SER HUMANO COMO SOCIEDADE
Grandes pensadores, como Sócrates, 
Platão e Aristóteles, possuem o poder de 
influenciar mentes e fazê-las pensar em sua 
origem, origem esta que comporta lições de 
moral que merecem nossa consideração. 
Porque “o objetivo da ética é a moral. A 
moral é um dos aspectos do comportamento 
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humano”. (NALINI, 2001, p. 36).   
É a moral quem dita nossas ações, 
decisões e concepções. Ela é a responsável 
por considerarmos algo certo, verdadeiro 
e fidedigno, ou falso, errado e injusto. 
Portanto, a ética e a moral caminham lado 
a lado, fazendo parte da existência de 
um ser humano desde o seu nascimento, 
controlando sua consciência.
4 CÓDIGO DE MORAL E ÉTICA, 
EVOLUINDO UMA SOCIEDADE
Embora pouco discutidos, os códigos 
de ética guiam a nossa vida. Um exemplo: 
Ao entrar em um restaurante, fixado à parede 
há um cartaz “Proibido Fumar”; será que 
obedecerei e agirei com ética por me importar 
com a ocasião, com o local e com as pessoas, 
ou serei egocêntrico, não me importando com 
nada, ligando apenas para mim?
Outro exemplo: Ao caminharmos, nos 
deparamos com um semáforo indicando 
proibido prosseguir. Será que seríamos 
imprudentes e avançaríamos o sinal 
vermelho? Por isso, segundo Camargo (1999, 
p. 12), “sempre permanece a necessidade de 
se organizar a existência a partir daquilo que 
o ser humano é na sua essência, a fim de que 
ele seja sempre mais ‘pessoa’, mais ‘gente’, 
mais ‘humano’”.
Todo ser humano nasce sem conhecer 
absolutamente nada sobre o certo e o errado, 
portanto, à medida que cresce descobrirá e 
desenvolverá uma consciência ética dentro 
de si, julgando o que acha ser certo, assim 
como o que acha ser errado.
A essência do ser humano é pura, 
imaculada, mas a partir do momento em que 
consegue decidir, ele absorverá uma série, 
uma lista de ações erradas, que não pode 
fazer, e ações boas, que na prática deveriam 
ser aplicadas diariamente. O comportamento 
humano é um assunto de séria preocupação 
e que merece uma atenção redobrada.
 
Será que queremos um mundo melhor? 
Será que teremos um mundo melhor se cada 
um não observar como se comporta perante 
a sociedade? Como queremos que nossos 
filhos cresçam?
Sem a ética é impossível viver, porque 
assim como no trânsito há leis e leis, na vida 
há um código e uma base das teorias que se 
chama ÉTICA. Ela trata no que diz respeito à 
liberdade, consciência e consequência.
Saber viver em sociedade, é disto que 
precisamos! Saber respeitar limites pessoais 
e, acima de tudo, agir com ética e moral. 
Somente assim seremos humanos no sentido 
físico da palavra.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ao fim deste trabalho concluí que a 
ética é fundamental para o convívio social de 
toda a sociedade humana moderna. Sem ela, 
não teríamos um comportamento adequado 
como povo, visto que se trata de um conjunto 
de ordens, leis que interferem diretamente 
na maneira de pensar de cada indivíduo, de 
forma que o fazem pensar e refletir como agir 
em comum.
 Além disso, necessitamos de um 
código que consiga nos fazer pensar em um 
porquê de ações, pensamentos e decisões. 
Podemos, com a ajuda da moral e da ética, 
distinguir entre o bem e o mal, entre o certo 
e o errado. Questões que há muito foram 
levantadas por grandes pensadores, movidos 
por seus modos de pensar, que decidiram 
agir em parceria com sua mente, visto que 
pesquisaram e entenderem, criando suas 
próprias decisões a respeito da ética.
 Com um estudo profundo, podemos 
decidir o que fazer e o que não devemos, 
visto que temos uma consciência, uma 
mente capaz de trabalhar e resolver questões 
profundas. A ética é como uma balança 
dentro da pessoa, possibilita a percepção, 
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o domínio e o discernimento do que fazer 
perante certa ocasião. Com esta balança 
equilibrada corretamente, com pesos 
igualmente distribuídos, é possível vivermos 
em paz, tranquilamente, e todos com uma 
mente perfeitamente ajustada à ética.
REFERÊNCIAS
BAZZANELLA André; BAZZANELLA, Sandro 
Luiz. Ética. Indaial: Asselvi, 2008.
CAMARGO, Marculino. Fundamentos de 
ética geral e profissional. Petrópolis: Vozes, 
1999.
NALINI, José Renato.  Ética geral e 
profissional. 3ª ed. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2001.
